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RESUMO

Introdução: O sobrepeso e a obesidade são graves problemas de saúde pública que afetam as sociedades em diferentes partes do mundo. Suas prevalências têm aumentado consistentemente nas últimas décadas, tanto em adultos quanto em crianças e adolescentes. No Brasil, o excesso de peso (sobrepeso e obesidade) em crianças e adolescentes apresenta valores ascendentes, o que deve ser observado com atenção, visto que o excesso de peso nessa fase da vida pode desencadear padrões de obesidade na idade adulta. Objetivo: Analisar os indicadores antropométricos em adolescentes de acordo com o sexo. Métodos: Trata-se de um estudo transversal, realizado com 154 adolescentes de ambos os sexos, com 12 a 14 anos de idade, matriculados em uma escola pública da cidade de Paracuru, Ceará. As seguintes medidas antropométricas foram analisadas: massa corporal e estatura (IMC), razão cintura-quadril (RCQ) e razão cintura-estatura (RCE). As associações foram analisadas pelo teste do Qui-quadrado e o teste t independente para comparação das médias, adotando-se p≤0,005. Resultados: Uma maioria, (75,9%) dos adolescentes apresentaram estado nutricional adequado, com prevalência para o sexo feminino (40,9%). O RCQ esteve associado com o sexo, (0,79±0,03 vs 0,74±0,04, p≤0,001), meninos e meninas respectivamente. Não foi registrado diferença significativa em relação a RCE com o sexo. Conclusão: A maioria dos adolescentes analisados apresentaram estado nutricional adequado. O RCQ esteve associado ao sexo. Sugere-se a realização de outros estudos que possam investigar os indicadores antropométricos em adolescentes com outras variáveis.
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